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Biographical data by
Lorella Ingrosso
Dados biográficos perto Lorella Ingrosso Carlo Rossi, que era nascido em Novoli (Lecce) em 1953, transportou-se a Urbino quando tinha 19 anos velho. Durante o ano académico 1972-73 encontra Walter Piacesi, gravador talentoso indisputado, dotado com habilidades creativas e técnicas. Os estudantes novos atendem a seus cursos e começos para dominar e refinar sua técnica da gravura, testando o e põr ao teste. Conseqüentemente, após transportar-se à Bolonha, decide setup uma oficina calcográfica. 1975 a 1978 trabalha para obter feattening da profundidade, dando uma ordem não-cronológica aos eventos e as caras sobre os anos, reunificando os elementos atuais em combinações culturais diferentes, a fim realizar um mosaico com suas escolhas. Na Bolonha encontra Cesare Pacitti, que segue seus trabalhos do começo. De facto, apenas no estúdio de Pacitti Rossi refina a técnica calcográfica e testa outros procedimentos: xylography, litografia e então serigraphy. Seguindo, conselho de Sepo atende a outros estúdios mas não dá acima a pintura, porque o fascina. O artista tem uma preferência para a figura humana dentro da paisagem. A escolha dos assuntos que pinta é determinada pela preferência do artista para a figura humana. Em cada trabalho a imaginação tem a cor do unreality, que são as cores da fantasia. Em cada um de seu trabalha-nos pode observar a marca de uma interpretação filtrada com uma experiência rigorosa da escola. Sente a necessidade de transportar seus sentimentos com os instrumentos que tem que conceder ao beneficiário em perspectiva do trabalho somente a arte visível dsi mesmo, com a ajuda das sensações espontâneas, expecially o conhecimento da oficina da impressora. No outono 1975, quando era ainda um estudante, começa com uma primeira exposição na Bolonha no clube 37, onde mostra suas gravura a água-forte; em 1976 monta duas exposições, em junho em seu próprio estúdio na Bolonha e em outubro em Medicina (BO) no dell'Arte de Bottega, apresentado em um catálogo por Romeo Forni e por Alfonso Amorese. Gualtiero De Santi apresenta uma gravura feita portfoly por Edizioni Svolta na Bolonha, Lino Cavallari introdu-lo em Manduria (Ta) por ocasião de sua exposição, que ocorreu em janeiro 1977 no Galleria “Pliniana” e, o mesmo ano, em maio, ele monta sua quarta exposição em Sassoferrato () no Galleria “G.B.Salvi”. Nessa ocasião Walter Piacesi escreve: “(…) Rossi trabalhou ansiosamente e estimou sua estada na Bolonha (…). De seus começos em Urbino até hoje seu progresso é evidente. 
Eu penso que este homem novo poderá causar a outra surpresa que dá nos o outro cliente mais de forma convincente de suas habilidades expressivos”. Entre Carlo 1977 e 1983 Rossi para sua atividade para permitir-se um momento da reflexão e da pesquisa, a fim levar a cabo o processo evolutivo de sua própria faculdade criadora. Em janeiro 1983 ele juts em uma exposição em Menton (Francia) na galeria “Janj Dudin”, esta vez como um pintor. Em sua pintura nós podemos observar “uma maturidade alcangada (…) com uma personalidade tão definitiva que marque sua arte hoje “(Gastone Pezzuoli). Em maio monta uma mostra do tempera e da gravura no Galleria Artas em Manduria (Ta) junto com Parametro Editore em Novoli (LE); ambas as exposições são agradecimentos realeted ao realismo que tem “as marcas da vida quotidiana”. Nos anos 80 ajusta-se - acima de outras exibições na Bolonha (maio 1984) no Galleria Circolo Artisti introduzido em um catálogo por Mario De Marco e em Marzabotto (junho 1987) na galeria local, onde mostra 24 ilustrações definidas por Bartolomeo De Gioia: Da “desenho lacuna que faz formas com o branco, que em limites os sinais enegrecendo param: o branco é não vazio mas claro, o brilho (…) que configurações dão forma em um espaço da folha cruzou-se pelas linhas horizontais e verticais pretas que realizam uma faixa escura como uma rede através de que o brilho brilha”. Durante a exposição em Remo Brindisi ele mesmo escreve no catálogo: “Eu encontrei-o como uma impressora de alguns de meus gráficos; impressora cuidadosa, exata e rigorosa (…) então eu descobri-o como um pintor e eu o incentivamos tanto quanto eu poderia de várias maneiras se envolver cada vez mais na atividade do artistics e continua; é um pintor que dê o corpo a suas ambições dos artistcs travando em sua natureza real interna o que, nela, vive misteriously como a arte”. Valerio Dehò escreveu um ensaio real na pintura de Carlo Rossi e você pode lê-la em uma monografia valiosa publicada em 1990 na Bolonha por Edizioni Svolta. Algum excetua é propor consecutivamente: “(…) a insuficiência do meio fotográfico para descrever a realidade, sua inabilidade substancial fazer uma imagem “real” pode ser encontrada nos trabalhos de Rossi, em que o uso do meio fotográfico é um traço para a mão do pintor. Um tipo da trilha pediu de um outro médio a fim canalizar o análogo mas a necessidade nao homologous de considerá-lo representou um pouco do que a necessidade de representar. Rossi é comum tão muito um sobrenome em Italy que se você diz o Sr. Rossi, você define o homem estatístico, de facto Rossi realizou que o problema é ao uniforme o olhar a alisar abaixo das diferenças do meio por meio de um outro meio, “quente” e repetitivo: fotografia. (…) Carlo Rossi reduz as imagens a suas cores earthy em grandes fundos, removendo a espessura das máscaras, evasing o claro-escuro, assim, a maneira que trabalha une as coisas que são distantes com o mesmo processo de respresentação. Nós temos que admitir que a simplicidade e a claridade com que alinha seu mundo estão desconcertando. (…) É um diário do prsonal onde trusses acima do que há ou do que passou afastado, o que viveram um momento do interesse e os que formulários um desempenho de um desive, uma estabilidade emocional. São imagens usuais, já, vistas; deixe-nos pensar dos pescadores, do homem idoso que sentam-se em um banco, da menina que desgasta um biquini em uma praia etc., as imagens que são transformadas pela sensibilidade do artista em um catálogo das similaridades. Dados tomados da impressão da exibição (Novoli, Ed. IL Parametro 1977)
